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RESUMO
Objetivo: refletir sobre a Teoria Fundamenta nos Dados (TFD) ou Grounded Theory , como recurso metodológico para pesquisas 
qualitativas em enfermagem. Conteúdo: utilizou-se como base para a discussão o diálogo entre autores convergentes com os pressu-
postos da TFD que caminham pelo avesso do roteiro metodológico clássico da pesquisa qualitativa. Duas linhas argumentativas foram 
desenhadas para que a reflexão acontecesse: a primeira a partir do método TFD propriamente dito e a segunda sobre os saberes na 
pesquisa em enfermagem. Conclusão: a atual conjuntura impõe o compromisso do pesquisador de enfermagem com as necessidades 
de saúde da população e com o Sistema Único de Saúde, requerendo estratégias de enfrentamento dos problemas viáveis, eficazes, 
eficiente e resolutivas. A TFD é uma delas, instigando o conhecimento do conhecimento em enfermagem.
Palavras-chave: Enfermagem; pesquisa qualitativa; pesquisa em enfermagem; metodologia da pesquisa.

ABSTRACT
Objective: to think about Grounded Theory as a methodological resource for qualitative research in nursing. Content: the discussion 
was based on dialogue among authors who converge with the assumptions of Grounded Theory, which run counter to the classic 
methodological script of qualitative research. Two lines of argument were traced for the thinking to take place: the first based on the 
Grounded Theory method as such, and the second on knowledge in nursing research. Conclusion: the current situation demands that 
nursing researchers commit to the population’s health needs and the Unified Health System, and requires feasible, effective, efficient 
problem-solving strategies, of which Grounded Theory is one, instigating knowledge of knowledge in nursing.
Keywords: Nursing; qualitative research; nursing research; research methodology 

RESUMEN
Objetivo: reflexionar sobre la Grounded Theory como recurso metodológico para investigaciones cualitativas en enfermería. Contenido: 
se utilizó como base para la discusión o el diálogo entre autores convergentes con los supuestos de la Grounded Theory que caminan 
al revés del guion metodológico clásico de la investigación cualitativa. Se dibujaron dos líneas argumentativas para que la reflexión 
ocurriera: la primera desde el método Grounded Theory propiamente dicho y la segunda sobre los saberes en la investigación en 
enfermería. Conclusión: la actual coyuntura impone el compromiso del investigador de enfermería respecto a las necesidades de 
salud de la población y al Sistema Único de Salud, y requiere estrategias de afrontamiento de problemas factibles, eficaces, eficientes 
y resolutivos. La Grounded Theory es una de ellas e instiga el conocimiento de los saberes de enfermería.
Palabras clave: Enfermería; investigación cualitativa; investigación en enfermería; metodologia de la investigación

Pelo avesso: dialogando sobre a Teoria Fundamentada nos Dados
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Introdução

A Teoria Fundamenta nos Dados (TFD) ou Groun-
ded Theory (GT) foi desenvolvida na década de 1960, 
nos Estados Unidos, pelos sociólogos Barney G. Glaser 
e Anselm L. Strauss para ser uma alternativa à tradição 
hipotético-dedutiva da época1. 

Esses autores manifestaram um enunciado de 
vanguarda, já que contestaram noções de consenso 
metodológico e ofereceram estratégias sistemáticas 
para a prática da pesquisa qualitativa. Eles propuseram 
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que a análise qualitativa sistemática tivesse sua própria 
lógica e pudesse gerar teoria2.

A TFD busca compreender a forma como os seres 
sociais vivem suas experiências, capturando os signifi-
cados, o que sentem, pensam e como interagem esses 
seres, considerando a atenção na dimensão humana e nos 
aspectos sociais relacionados e inseridos nos contextos 
mais variados, mediante um conjunto de procedimentos 
e técnicas de coleta e análise de dados sistematizados3.
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Faz-se necessário destacar que o objetivo da TFD 
é a busca de significados sobre tais movimentos e não 
significados existenciais. Logo, diferencia-se de um 
estudo fenomenológico ou de representações sociais, 
ou de outros que também buscam a compreensão da 
essência do fenômeno ou condição1.

No tocante à utilização da TFD como ferramenta 
metodológica, estudos de pós-graduação stricto sensu 
da enfermagem brasileira evidenciaram que nos últi-
mos 15 anos tem sido um referencial metodológico de 
escolha dos enfermeiros ao desenvolverem os estudos 
nos graus acadêmicos de mestrado e doutorado. Pode-
-se inferir que houve uma mudança paradigmática na 
valorização da subjetividade, articulando coerentemen-
te referenciais teóricos para melhor aproximação da 
realidade vivenciada pelos sujeitos4.

Nessa perspectiva, o presente estudo tem como 
objetivo refletir sobre a TFD como recurso metodoló-
gico para pesquisas qualitativas em enfermagem. Para 
tanto, utilizou-se como base para a discussão o diálogo 
entre autores convergentes com os pressupostos da 
TFD que caminham pelo avesso roteiro metodológico 
clássico da pesquisa qualitativa.

Duas linhas argumentativas serão desenhadas para 
que a reflexão aconteça: a primeira a partir do método TFD 
propriamente dito e a segunda sobre os saberes na pes-
quisa em enfermagem. Espera-se que este texto instigue 
o compromisso do pesquisador a um conhecimento que 
envolve a pesquisa qualitativa em enfermagem.

TFD como método de descoberta

A TFD pode ser definida como método de desco-
berta contrapondo-se ao ideário metodológico de paco-
te de prescrições prontas. Desmistifica o procedimento 
de investigação qualitativa ao propor a construção de 
uma análise original dos dados demonstrando que a 
pesquisa não é tão linear2.

Por método entende-se como uma disciplina do 
pensamento, um exercício para elaborar uma estratégia 
cognitiva em movimento constante de contextualiza-
ção de informações, conhecimentos e decisões. Um 
caminho, atividade pensante do sujeito vivente, não-
-abstrato. Um sujeito capaz de aprender, inventar e 
criar caminhando. Sem receitas eficazes para chegar a 
um resultado previsto5. 

Partindo dessas premissas, faz-se necessário singu-
larizar os objetos de estudo como fruto das construções 
e das estruturas sociais que as envolvem. Compreender 
o fenômeno depende das circunstâncias que envolvem 
cada momento durante o processo de investigação. 
Não se pode separar a realidade de quem olha para ela, 
existindo assim vários olhares sobre a mesma realidade6.

É preciso situar que há três principais perspectivas 
metodológicas da TFD: clássica (também chamada de 
glauseriana); straussiana (nomeada como relativista 

ou subjetivista) e construtivista (Charmaz é autora 
de destaque). Cada uma dessas concepções teórico-
-epistemológicas apresenta especificidades que são 
materializadas em diferentes modi operandi1.

A TFD é um caminho capaz de permitir o esta-
belecimento de relações mútuas e das influências 
recíprocas entre as partes e o todo. Necessita-se de 
uma nova geração de teorias abertas racionais, críticas, 
reflexivas, autocríticas, aptas a se autorreformar. Uma 
teoria não deve ser simplesmente instrumentalizada, 
deve ajudar e orientar estratégias que são dirigidas 
por sujeitos humanos7. É uma aposta na vanguarda 
da pesquisa qualitativa rompendo com as ideias pré-
-concebidas que terminam por conduzir resultados de 
estudos aprisionados aos interesses do pesquisador e/
ou a lógica produtivista acadêmica.

Os componentes que determinam a prática da TFD 
devem abranger: envolvimento simultâneo na coleta e 
análise dos dados; produção de códigos e categorias 
analíticas, a partir dos dados; análise comparativa 
constante entre cada etapa da análise; desenvolvimento 
da teoria em cada passo da coleta e análise; redação 
de memorandos para construir categorias, especificar 
propriedades, determinar relações entre as categorias 
e identificar lacunas; amostragem teórica e não popu-
lacional; e revisão bibliográfica após o desenvolvimento 
de uma análise independente8. 

Os pesquisadores adeptos da TFD começam 
pelos dados -  separando, classificando e sintetizando 
por meio da codificação qualitativa2. Outra diferença 
relevante emerge da análise comparativa ao longo do 
processo de pesquisa, relaciona-se à construção de hi-
póteses que são geradas no transcorrer da coleta e da 
análise dos dados e não antes. Ao contrário do modelo 
tradicional, as hipóteses são geradas no transcorrer da 
coleta e da análise dos dados, não antes. Elas são pro-
visórias e são continuamente comparadas com novos 
dados de entrevistas e observações, confirmadas, esten-
didas, modificadas ou desconsideradas3. As hipóteses 
são importante recurso para a densidade na busca de 
novos dados e para a construção teórica. 

A TFD objetiva construir uma teoria assentada em 
dados que podem ser provenientes de diferentes fontes, 
a partir de uma dada vivência social. É um processo 
que não parte de pressupostos, assim como também 
não tem a intencionalidade de testar seus achados9. 
Conhecer o desconhecido.

As possibilidades das pesquisas com TFD consistem 
em estudar áreas com poucas ou nenhuma teoria desenvol-
vida, discordar das teorias existentes, estudos mistos com 
dados quantitativos e qualitativos e buscar aplicar nas pes-
quisas uma gama de dados para além de outros métodos10. 

Pode favorecer ao mesmo tempo um modo de 
pensar aberto e livre. Muito além do simples explicar. 
Explicar não basta para compreender. Explicar é insu-
ficiente para compreender o subjetivo. Os fenômenos 
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sociais requerem um conhecimento em movimento que 
dialogue com a incerteza11.

Na TFD a aproximação com a literatura é limitada 
antes e durante a análise para evitar sua influência 
excessiva na percepção do pesquisador, uma vez que 
pode impactar nas descobertas de novas dimensões 
do fenômeno12.

A curiosidade constante sobre os dados é o ele-
mento que permite ao pesquisador ao longo do pro-
cesso analítico manter-se na busca por novos sentidos, 
novos olhares. Curiosidade acrescida de atitude criativa 
colabora na aproximação com o fenômeno em estudo13. 

Portanto, o método emerge durante a experiência 
e se apresenta ao final, talvez para um novo caminho. 
Teoria e método são os dois componentes indispensáveis 
do conhecimento complexo5. Uma teoria não é o conhe-
cimento; ela permite o conhecimento. Uma teoria não 
é uma chegada; é a possibilidade de uma partida. Uma 
teoria não é uma solução; é a possibilidade de tratar de 
um problema7.

Desse modo, pesquisar a partir da TFD é uma 
aprendizagem como método qualitativo muito além 
da habilidade operacional de um conjunto de procedi-
mentos e técnicas. Instiga uma nova forma de pensar e 
fazer pesquisas em enfermagem, confluindo para reunir 
conhecimentos, a partir dos dados para confeccionar 
uma teoria. Requer uma transformação nas posturas 
dos pesquisadores13. É uma convocatória a conhecer 
o conhecimento, provocando nos pesquisadores uma 
atitude de permanente vigília contra a tentação da cer-
teza, a reconhecer que nossas certezas não são provas 
da verdade, como se o mundo que cada um vê fosse o 
mundo e não um mundo construído juntamente com 
os outros14. 

Assim, penetrar no processo de investigação quali-
tativa estimula novas perguntas, amplia a compreensão 
sobre o tema em estudo aprofundando o tempo de 
pesquisa e análises. Emerge a necessidade constante de 
dialogar teoria e método, pergunta/objeto e método/
teoria, grupo e tema/revisão sobre o assunto15. 

Deve-se considerar o valor da teorização para a 
produção do conhecimento na enfermagem, colocando 
o profissional frente às possibilidades de criar, inovar, 
contribuir para o conhecimento do conhecimento. A TFD 
busca a densidade conceitual por meio da aprendizagem 
do pensar comparativamente em termos de propriedades 
e dimensões. 

Assim, a teoria surge a partir de um esquema ló-
gico, sistemático e explicativo revelando um profundo 
conhecimento dos fenômenos sociais. Nesse caminho, 
a confecção de uma TFD requer conhecimento téorico 
e conceitual de seus principais elementos constituintes, 
além da aptidão do pesquisador em se tornar um teórico 
fundamentado. Um caminho que se faz caminhando 
onde emergem novas construções e contribuições1.

A TFD e os saberes da pesquisa em enfermagem
As pesquisas qualitativas em enfermagem ofe-

recem grandes possibilidades de aproximações das 
dimensões subjetivas das experiências, das ações e 
das interações humanas. São inegáveis os avanços 
conquistados por pesquisas que buscam compreender 
os processos de viver, adoecer, cuidar e ser cuidado, 
dentre outros fenômenos repletos de significados e 
concepções13.

Para tanto, os investigadores das pesquisas qualita-
tivas devem exercitar atenção reflexiva e vislumbrar três 
características fundamentais quais sejam: as pesquisas 
qualitativas dizem respeito às experiências humanas; 
tais experiências têm caráter subjetivo e o conhecimento 
qualitativo é ideográfico e construído durante a pesquisa. 
Assim, para além destas características emergem questões 
que se repetem frequentemente nos estudos e que, inad-
vertidamente, ameaçam a sua qualidade16.

Precisa-se de mentes preparadas para responder 
aos desafios crescentes que envolvem a complexidade dos 
problemas impostos ao conhecimento humano. Não se 
pode esquecer que do desenvolvimento da ciência não se 
realiza por acumulação dos conhecimentos, mas pela trans-
formação dos princípios que organizam o conhecimento7.

Pensar em crescimento entre teoria e método 
consiste em gerar uma compreensão alargada de saúde/
doença como processo social dialogando entre áreas 
de conhecimento. Na área da saúde, a interface teoria 
e método faz com que os cuidados com a investigação 
qualitativa sejam fortalecidos e ampliados constan-
temente. Não se pode perder de vista o fato de que 
pesquisar é muito além da aplicação de técnicas15.

A TFD permeia e sustenta todo o processo de 
investigação qualitativa em saúde, e a maneira como é 
realizado diz muito sobre os resultados9.

Não se pode perder de vista a relação entre o 
pesquisador e o participante da pesquisa, já que a(s) 
forma(s) como o investigador se coloca frente ao objeto 
de estudo, as escolhas no decorrer do processo, a forma 
como pensa o delineamento da pesquisa repercute 
tanto no desenvolvimento, na medida em que refle-
tem pressupostos epistemológicos e filosóficos como 
também nos resultados. A TFD é um processo reflexivo 
que implica a necessidade de um auto-questionamento 
permanente acerca do papel do investigador, os méto-
dos utilizados e o conhecimento produzido6.

Ao Teórico Fundamentado são solicitados atitu-
de criativa, curiosidade e olhar estético para transpor 
a relação objetal do campo da pesquisa. Requer um 
pensamento crítico, flexibilidade e intercâmbio para 
produzir conhecimento capaz de intervir na realidade 
de forma colaborativa. Além de sensibilidade teórica e 
compromisso com os participantes e com a sociedade. E 
por fim, determinação para enfrentar os desafios de en-
veredar pelo avesso da pesquisa qualitativa tradicional13.
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que esta relação permite que os profissionais enfrentem 
melhor suas responsabilidades para com a sociedade. A 
partir dessas premissas, pode-se afirmar que a pesquisa 
qualitativa produz conhecimentos capazes de inter-
venções de enfermagem eficazes, baseadas realmente 
nas necessidades do usuário e contextualizadas em 
situações específicas18.

A TFD viabiliza explicações de como os eventos 
acontecem e possibilita aos enfermeiros a explorarem 
os dados com riqueza e em contextos relativamente 
desconhecidos, permitindo a compreensão interpreta-
tiva do que está fazendo17.

É necessário ter clareza sobre o que pesquisar, 
para que e quem servirá o conhecimento produzido e 
projetar qual será o impacto para a sociedade. Visualizar 
o invisível no visível, mediante a aproximação com a 
subjetividade do outro, pode-se compreender os fenô-
menos de interesse para a enfermagem que ajudarão 
na ampliação e produção do conhecimento. Tudo isso 
reafirma o compromisso ético e o papel social da pes-
quisa qualitativa na enfermagem19-20.

Conclusão

A TFD é um caminho que de fato é o avesso das 
metodologias tradicionais de investigação qualitativa, 
sobretudo na enfermagem. 

O diálogo com os autores acerca dessa abordagem 
fortaleceu a importância das pesquisas qualitativas em 
enfermagem possibilitando um novo olhar sobre os 
fazeres e saberes que a constituem.

A atual conjuntura impõe o compromisso do 
pesquisador de enfermagem com as necessidades de 
saúde da população e com o Sistema Único de Saúde 
- política pública de saúde, requerendo estratégias de 
enfrentamento dos problemas viáveis, eficazes, eficiente 
e resolutivas. A TFD é uma delas, instigando o conheci-
mento do conhecimento em enfermagem.
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